
Cuidados em 
higiene geral de 
cães e gatos



Quando pensamos em higiene logo nos vem 
“banho” à cabeça, mas a higienização dos pets 
vai muito além do shampoo e espuma, devendo 
passar por olhos, unhas, pelos, ouvidos, dentes e 
banheiro.  Conheça um pouco mais sobre o tema e 
cuide ainda melhor do seu amigo!

BANHOS
Cães e gatos não necessitam de banho diário pois 
possuem camadas de pelo que os protegem contra 
sujeiras e agressões na pele e apenas devem ser 
banhados quando excessivamente sujos. Animais de 
pelo longo necessitam de limpeza mais frequente e tosa 
higiênica a fi m de se evitar que os pelos se embaracem 
demais e fi quem com mau odor. Devemos nos lembrar 
que tanto cães quanto gatos devem ser acostumados 
com o procedimento para evitar estresse e acidentes. 
Ambas as espécies necessitam do uso de xampus ou 
sabonetes veterinários e requerem proteção para os 
ouvidos com uma bola de algodão para que se evite a 
entrada de água. Além disso, o banho deve ser dado em 
dias mais quentes ou com água em temperatura morna 
e o animal sempre deve ser seco após o procedimento. 



ESCOVAÇÃO
A escovação é essencial para os pets, pois remove 
pelos mortos, identifi ca parasitas, promove melhora 
na circulação sanguínea da pele, dá brilho e maciez 
à pelagem e proporciona um momento de interação 
e afeto entre o tutor e seu animalzinho. Além disso, 
em gatos, a remoção de pelos mortos promovida pela 
escovação evita que o animal, por meio de sua limpeza 
por lambedura, ingira muitos pelos e forme bolas de 
pelo em seu trato digestório, podendo levar a vômito e/
ou obstrução.
A escovação deve ser realizada no sentido do crescimento 
do pelo, devendo se tomar cuidado ao escovar a região 
da face e da barriga, pois são mais sensíveis. 



UNHAS
Animais que vivem em quintais ou em pisos mais 
rústicos apresentam maior desgaste natural das unhas, 
sendo o corte raramente necessário. Animais que vivem 
em piso liso ou gatos que não possuem arranhadores 
não conseguem desgastar as unhas adequadamente, 
dependendo, assim, do corte regular.
O crescimento excessivo das unhas pode causar quebra 
ou lasca e até perfurar a pata do animal, gerando muita 
dor e abrindo porta para infecções. Independente da 
espécie, o corte das unhas deve ser realizado por um 
médico veterinário ou profi ssionais especializados de 
banho e tosa, pois é uma estrutura que possui vasos e 
nervos, podendo um corte feito de maneira inadequada 
causar dor e sangramentos.



DENTES
A saúde bucal dos pets é essencial. Assim como nos 
humanos, a falta de higiene dental além de causar 
problemas na própria boca, pode causar doenças em 
todo o organismo. 
A doença dentária mais comum de cães e gatos é o 
tártaro, e ocorre quando o animal já é adulto. Tudo 
começa com a falta de higiene, que permite que 
bactérias se acumulem e proliferem ao redor dos dentes 
e gengivas, formando a placa. Com o passar do tempo, 
ocorre a adesão de minerais como o cálcio (presente nos 
alimentos) ao dente, e, por meio de reações químicas 
com as bactérias, essa placa se solidifi ca, formando o 
tártaro. 
Nesse momento a escovação não será efetiva, e o animal 
deve ser encaminhado ao veterinário para remoção 
cirúrgica do tártaro. Quando não tratado, o tártaro 
pode gerar outras doenças da boca, como a gengivite e 
até perda de dentes. Todas essas condições fazem com 
que o pet sinta dor ao se alimentar e apresente mau 
hálito, afastando até mesmo seus donos do convívio.
A higiene regular evita a proliferação excessiva de 
bactérias e o mau hálito. Existem escovas e pastas 
apropriadas para pets, bem como antissépticos de uso 
bucal que facilitam e completam ainda mais o processo 
de higiene. O ideal é realizar a escovação pelo menos 
três vezes na semana. O processo de escovação requer 
paciência, portanto quanto antes estabelecer essa 
rotina de limpeza, mais rápido o animal se acostumará.



OUVIDOS
Os ouvidos de cães e gatos devem sempre estar 
limpos, secos e sem cheiro. A limpeza é imprescindível 
na prevenção de doenças nos ouvidos e deve ser 
realizada semanalmente. Atenção maior deve ser dada 
a animais de pelo longo e/ou orelhas grandes e caídas, 
pois concentram mais umidade e acumulam mais 
sujidades pela difi culdade do organismo em eliminar a 
cera presente nas profundidades do ouvido. 
A doença mais comum nos ouvidos dos pets é a otite, 
podendo ter várias causas. A presença de dor, coceira 
excessiva, secreção e/ou mau cheiro pode ser um 
indicativo da doença e, logo que identifi cado algum 
sinal, o animal deverá ser encaminhado para consulta 
médico-veterinária.
A higiene deve ser realizada apenas na área externa do 
ouvido, utilizando uma bola de algodão embebida em 
produto apropriado para este fi m, sem introduzi-la no 
canal auditivo. Nunca usar cotonetes ou pinças para a 
limpeza, pois podem causar graves lesões ao animal.

OLHOS
Os olhos devem ser limpos quando houver acúmulo 
de secreções e outras sujidades, utilizando algodão 
embebido em solução fi siológica sempre que 
necessário. O excesso de secreções nos olhos e nariz 
pode indicar alguma doença e, neste caso, leve seu 
pet ao médico veterinário.



LOCAL DE ELIMINAÇÃO / “BANHEIRO”
O local de eliminação é onde seu cão ou gato vai 
defecar e urinar. É essencial estabelecer um ponto 
para isso desde a chegada do pet a sua casa. Esse 
local deve ter uma boa distância do local em que eles 
se alimentam e dormem, se possível, em diferentes 
cômodos. Cães e gatos possuem algumas diferenças 
em relação à eliminação:

Gatos: são extremamente higiênicos e costumam 
eliminar suas necessidades em caixas sanitárias, 
sendo esse comportamento rapidamente aprendido. 
As caixas devem conter areia ou granulado higiênico 
em seu interior, que possui a função de absorver 
a urina e o mau cheiro, além de permitir que o gato 
cave um buraco para defecar e enterrar suas fezes, 
respeitando seu instinto. A areia deve ser trocada 
diariamente e a limpeza da caixa toda (lavagem) deve 
ser feita semanalmente.

Cães: essa espécie costuma fazer as necessidades nos 
passeios, em tapete higiênico, jornal, grama sintética 
ou tablado sanitário, dependendo da disponibilidade 
de cada casa e tutor, além da preferência do cãozinho. 
O local escolhido deve ser limpo diariamente.
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